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RESUMO 

Compararam-se vinte e duas linhagens e três cultivares de trigo 
em seis ensaios, instalados na região do Vale do Paranapanema, em 
1984-88, analisando-se os seguintes parâmetros: rendimento de grãos; altu­
ra das plantas; ciclo, em dias, da emergência ao florescimento; porcentagem 
de plantas acamadas; comprimento da espiga; número de grãos por espiga e 
por espigueta; número de espiguetas por espiga; peso de cem grãos; resis­
tência à ferrugem-do-colmo e da-folha em condições de campo e de casa de 
vegetação; resistência ao oídio e às manchas foliares em condição de 
campo. Realizaram-se também mais dois ensaios: um em Tietê, em condi­
ção de boa fertilidade do solo, e outro em Capão Bonito, em solo ácido. Em 
laboratório, efetuaram-se estudos da tolerância ao alumínio em soluções nu­
tritivas. Em condição de sequeiro, na região do Vale do Paranapanema e em 
solo ácido de Capão Bonito, sobressaiu, quanto à produção de grãos, a li­
nhagem 19 (CNT-9 x BH-1146) = IAC-227, com ciclo e porte médio. Em 
Tietê, destacaram-se pela produtividade as linhagens de ciclo médio: 1 
(Alondra-S-46 x IAC-5) = IAC-225, e 17 (Alondra-1 x IAC-5) = IAC-226, 
ambas de porte baixo, e 3 (Alondra-S-46 x C-3), de porte alto. A 21 (IAC-5 x 
Alondra-S-46) mostrou-se resistente às duas misturas de raças da fer¬ 



rugem-do-colmo, à ferrugem-da-folha em condição de campo e às duas 
misturas de raças dessa ferrugem em condição de casa de vegetação, com 
resistência, em planta adulta, ao oídio, e com menor área foliar infectada pe­
los patógenos causadores de manchas foliares, constituindo fonte de resis­
tência a essas doenças. As linhagens 6 (C-3 x Sonora-64) e 17 mostraram-
-se fontes genéticas do caráter espiga comprida; a 17, de maior número de 
espiguetas e de grãos por espiga; a 10 (Jupateco x IAC-13), de maior núme­
ro de grãos por espigueta, e a 5 (Tobari-66 x BH-1146), de grãos mais pesa­
dos. As linhagens 7, 9, 13, 16, 17 e 19 e o 'BH-1146' exibiram tolerância a 
presença de 10 mg/litro de Al3+ na solução nutritiva. 

Termos de indexação: trigo, Tnticum aestivum L, cultivares, linhagens, produção de 
grãos, altura das plantas, ferrugem-do-colmo, ferrugem-da-folha. oídio, manchas 
foliares, tolerância ao alumínio. 

ABSTRACT 

WHEAT BREEDING: 
XXIII. EVALUATION ON INBRED LINES FOR THE REGION 

OF PARANAPANEMA VALLEY, CAPÃO BONITO AND TIETÊ, 
STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL, IN 1984-88 

Twenty two inbred lines from the wheat breeding program at the 
Instituto Agronômico of Campinas, plus the cultivars BH-1146, Alondra-S-46 
and Anahuac were evaluated in six field experiments carried out at different 
locations of the Paranapanema Valley, during the period of 1984-88. Grain 
yield, plant height, number of days from emergence to flowering, percentage 
of lodged plants, head length, number of grains per spike and per spikelet, 
number of spikelets per head, weight of 100 grains, and resistance to stem 
and leaf rusts, to leaf spots due to Helminthosporium sp. and Septoria sp., 
and to powdery mildew were evaluated under field conditions. Tests for 
resistance to stem and leaf rusts and to aluminum tolerance, were performed 
in greenhouse and laboratory, respectively. The genotypes were also 
evaluated in trials carried out on acid soil at Capão Bonito and under high soil 
fertility condition at Tietê. At Paranapanema Valley and Capão Bonito the line 
19 (CNT-9 x BH-1146) = IAC-227 showed good grain yield presenting 
medium cycle and medium plant heigth. At Tietê, jhe lines with a medium cy­
cle from emergence to flowering were the most productive: 1 (Alondra-S-46 x 
IAC-5) = IAC-225 and 17 (Alondra-1 x IAC-5) = IAC-226, of short plants; 
and the line 3 (Alondra-S-46 x C-3), of tall plants. The line 21 (IAC-5 x Alon­
dra-S-46) was resistant to: (a) two race mixtures of stem rust; (b) leaf rust, 
under field condition and two race mixtures of this rust, under greenhouse 
condition; (c) powdery mildew in adult stage of plants; and (d) leaf spots, 
showing a relatively low amount of them, under field condition. The lines 6 
(C-3 x Sonora-64) and 17 (Alondra-1 x IAC-5) showed to be good genetic 
sources for long head, the line 17 for large number of spikelets and grains per 
head, the line 10 (Jupateco x IAC-13) for large number of grains per spikelet 
and the line 5 (Tobari-66 x BH-1146) for heavy grains. The lines 7, 9, 13, 16, 



17 and 19 and the cultivar BH-1146 exhibited tolerance to the presence of 10 
mg/liter of Al3+ in the nutrient solution. 

Index terms: wheat, Triticum aestivum L, cultivars, inbred lines, grain yield, plant height, 
stem and leaf rusts, powdery mildew, leaf spots, aluminum tolerance. 

1. INTRODUÇÃO 

A área cultivada com trigo no Estado de São Paulo, em 1972, era de 
25.000 ha, alcançando, em 1986, 203.000 ha, com uma produção total de 
314.432t de grãos. A produtividade paulista, porém, somente ultrapassou 
2.000kg/ha de grãos em 1985 (PROGNÓSTICO AGRÍCOLA, 1988): em 1985-86, 
foi de 1.843kg/ha, superior à verificada nos Estados do Paraná (1.807kg/ha) e do 
Rio Grande do Sul (1.265kg/ha), os maiores produtores de trigo no Brasil. Ainda 
nesse período, a produtividade paulista mostrou-se maior que a dos países que 
estão entre os mais importantes produtores mundiais desse cereal: Rússia, 
Canadá, Argentina e Austrália, respectivamente com 1.650, 1.770, 1.610 e 
1.370kg/ha (JUNQUEIRA & SILVA, 1986). 

O aumento da área de plantio e da produtividade da cultura do trigo em 
São Paulo, entre outras causas, deu-se pelo lançamento de novos cultivares 
adaptados às diferentes regiões tritícolas nos últimos vinte anos. 

O cultivar BH-1146, obtido por lldefonso Correia através de seleção do 
híbrido {PG 1 x Fronteira) x Mentana, no Instituto Agronômico de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, foi recomendado aos agricultores em 1955 (SILVA, 1966), estan­
do até hoje em cultivo no Estado de São Paulo, apesar de ser de porte alto, sus­
cetível ao acamamento e às raças existentes de Puccinia graminis f. sp. tritici 
(CAMARGO et al., 1985, e FELÍCIO et al., 1985). É, porém, tolerante à acidez do 
solo (CAMARGO & OLIVEIRA, 1981), muito precoce e resistente à seca 
(CAMARGO, 1972). 

No início da década de 70, o 'IAC-5', proveniente do cruzamento (Fron-
tana x Kenya 58) x PG 1, foi colocado à disposição dos agricultores. Esse cultivar 
foi de grande importância à triticultura nacional, em virtude de ser o mais planta­
do nas diferentes regiões tritícolas no final da década de 70 e início dos anos 80s, 
pelo excelente comportamento e amplitude de adaptação (ALCOVER, 1969, 
19/1, CAMARGO, 1972; CAMARGO et al., 1974, e CAMARGO & VEIGA, 1975). 
Apesar do porte alto e suscetibilidade ao acamamento e à degrana, tem sido em­
pregado em cruzamentos nos programas de melhoramento genético do trigo por 
várias instituições no Brasil e mesmo em outros países, como o México (LAGOS, 
1983), principalmente pela tolerância à toxicidade do Al3+ e pelo ciclo precoce. 

Cultivares de origem mexicana, selecionados em selos alcalinos, foram 
recomendados aos agricultores paulistas a partir de 1970 (CAMARGO, 1972; 
CAMARGO et al., 1974; FELÍCIO et al., 1976, e CAMARGO & FELÍCIO, 1988) 



por apresentarem alto potencial produtivo, porte baixo e resistência ao acama-
mento e às ferrugens, porém somente para solos corrigidos, devido à elevada 
sensibilidade desses cultivares ao Al3+ presente no solo. Mesmo em solos corrigi­
dos, em anos secos, quando há necessidade de o sistema radicular das plantas 
aprofundar-se no solo em busca de água, os cultivares mexicanos não têm mos­
trado bom comportamento, em vista da restrição do crescimento de suas raízes 
no subsolo pela presença do Al3+ (CAMARGO & OLIVEIRA, 1981, CAMARGO & 
FEÜCIO, 1988, e SILVA, 1976). 

O programa de melhoramento de trigo do Instituto Agronômico tem pro­
curado, através de cruzamentos entre cultivares nacionais adaptados às condi­
ções de solo ácido e cultivares semi-anões de origem mexicana, desenvolver cul­
tivares de porte semi-anão, de alto potencial produtivo e com tolerância à toxici­
dade de Al3+) (CAMARGO & FEÜCIO, 1986): 'IAC-24' e 'IAC-60', lançados recen­
temente, são os primeiros a revelar tais características (CAMARGO, 1987, e 
CAMARGO et al., 1985). 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar 22 linhagens obtidas a par­
tir de cruzamentos entre variedades brasileiras e mexicanas, juntamente com três 
cultivares atualmente em plantio, na região do Vale do Paranapanema, em 
Capão Bonito e Tietê, no Estado de São Paulo, quanto à produção de grãos, altu­
ra das plantas, componentes da produção, resistência às doenças e tolerância à 
toxicidade oe alumínio, visando à escolha das mais promissoras para multiplica­
ção e posterior lançamento aos tn ti cultores, ou utilizá-las novamente no programa 
de cruzamentos para corrigir possíveis defeitos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Incluíram-se nos ensaios vinte e duas linhagens e três cultivares con­
troles cuja origem é descrita a seguir: 

Linhagens 1 e 2: Obtidas por seleção do híbrido 608, resultante do 
cruzamento entre os cultivares Alondra-S-46 (mexicano) e IAC-5. 

Linhagem 3: Oriunda de seleção do híbrido 2573, obtido por cruzamen­
to entre os cultivares Alondra-S-46 e C-3 (do Rio Grande do Sul). 

Linhagem 4: Provinda de seleção do híbrido 2872, resultante do cru­
zamento entre o 'IAC-5' e o 'Alondra-S-46'. 

Linhagem 5: Obtida por seleção do híbrido 296, proveniente do cruza­
mento entre o 'Tobari-66' (mexicano) e o BH-1146'. 

Linhagem 6: Selecionada a partir do híbrido 1772, originário do cruza­
mento entre os cultivares C-3 e Sonora-64 (mexicano). 



Linhagem 7: Oriunda de seleção do híbrido 1776, obtido do cruzamen­
to entre o 'Sonora-64' e o 'C-17' (do Rio Grande oo Sul). 

Linhagem 8: Procedente de seleção do híbrido 1783, originário do cru­
zamento entre o cultivar IAC-5 e a linhagem Olesen (da Rodésia). 

Linhagem 9: Obtida por seleção do híbrido 1823, oriundo do cru­
zamento entre o cultivar CNT-9, introduzido do Centro Nacional de Pesquisa de 
Trigo, EMBRAPA, Rio Grande do Sul, e o híbrido 94, resultante do cruzamento 
entre o híbrido entre uma linhagem restauradora da fertilidade (R) proveniente dos 
EUA e a linhagem IRN 216-63 (mexicana), seguido de um retrocruzamento para 
IRN 216-63, e o cultivar Sonora-63 (mexicano). 

Linhagem 10: Selecionada a partir do híbrido 1826, obtido pelo cruza­
mento entre o 'Jupateco' (mexicano) e o 'IAC-13'. 

Linhagem 11: Provinda por seleção do híbrido 1875, procedente do cru­
zamento entre os cultívares Norteno (mexicano) e C-3. 

Linhagem 12 e 22: Oriundas de seleção do híbrido 1879, resultante 
ÜO cruzamento entre o 'CNT-6' (do Rio Grande do Sul) e o 'Jupateco'. 

Linhagens 13 e 14: Selecionadas a partir do híbrido 1858, proveniente 
do cruzamento entre a linhagem Alondra-1 (mexicana) e o cultivar BH-1146. 

Linhagem 15: Obtida por seleção do híbrido 1882, entre o 'IAC-13' e o 
'Africa-43', procedente da África do Sul. 

Linhagem 16: Provinda do híbrido 1880, originário do cruzamento entre 
o cultivar Jupateco e a linhagem Pamir"S" (mexicana). 

Linhagens 17 e 20: Procedentes de seleção do híbrido 1857, resultan­
te do cruzamento entre a linhagem Alondra-1 e o cultivar IAC-5. 

Linhagem 1B: Oriunda de seleção do híbrido 1900, procedente do cru­
zamento entre a linhagem PAT-24 (do Rio Grande do Sul) e o cultivar Londrina 
(do Paraná). 

Linhagem 19: Resultante de seleção do híbrido 1893, procedente do 
cruzamento entre o 'CNT-9' e o 'BH-1146'. 

Linhagem 21: Selecionada a partir do híbrido 1802, originário do cruza­
mento entre o 'IAC-5' e o 'Alondra-S-46'. 



Como controles, utilizaram-se os seguintes cultivares: BH-1146, de porte 
alto, ciclo precoce, suscetível ao agente causal da ferrugem-do-colmo e tolerante 
à toxicidade de Al3+, e Alondra-S-46 e Anahuac, de porte serhi-anão, ciclo médio 
a tardio, resistentes à ferrugem-do-colmo e sensíveis à toxicidade de Al3+. A ori­
gem desses cultivares é a seguinte: 

'BH-1146': Selecionado no Instituto Agronômico de Minas Gerais,Belo 
Horizonte, e proveniente do cruzamento 'Ponta Grossa I' x 'Frontana', híbrido esse 
que foi cruzado com o cultivar Mentana. 

'Alondra-S-46': Selecionado pelo Centro Internacional de Melhora­
mento ae Milho e Trigo (CIMMYT), México, a partir do cruzamento (D 6301/Naína-
ri 60//Weique Red Mace/3/CIANO 67*2/Chris), e introduzido pelo Centro Nacional 
ae Pesquisa ae Trigo, onde foi submetido a novo processo de seleção. 

'Anahuac': Introduzido do CIMMYT, e provindo do cruzamento (II 
12300//Lerma Rojo-64/8156/3/Norteno-67). 

Utilizou-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso, com três 
repetições por local. Cada ensaio foi constituído de 75 parcelas, cada uma forma­
da de cinco linhas de 3m de comprimento, espaçadas de 0,20m. Deixou-se uma 
separação lateral de 0,60m entre as parcelas e efetuou-se a semeadura na base 
de 80 sementes viáveis por metro de sulco, eqüivalendo a 1.200 por parcela, com 
uma área útil de colheita de 3m2. 

Com o objetivo de avaliar os genótipos de trigo, instalaram-se seis 
experimentos em latossolo roxo na região do Vale do Paranapanema, principal 
região tritícola paulista, nos seguintes locais: Fazenda Santa Inês, município 
de Maracaí (1984 e 1985); Fazenda Boa Esperança, município de Cândido 
Mota (1986) e Fazenda Santa Lúcia, município de Cruzália (1986, 1987 e 1988). 
Visando avaliar o potencial produtivo dos genótipos estudados em condições de 
solo e clima bastante diferentes daqueles encontrados nesse Vale, instalaram-se 
mais dois ensaios: um em 1985 na Estação Experimental de Tietê, em solo are­
noso, de boa fertilidade, onde a incidência de doenças foliares, causadas princi­
palmente por Helminthosporium sp. e Septoria sp. tem sido menos intensa, em 
virtude da baixa umidade relativa durante o ciclo da cultura, e outro em 1986, na 
Estação Experimental de Capão Bonito, em solo ácido, de baixa fertilidade, cuja 
ocorrência de doenças foliares tem sido bastante intensa, principalmente pela 
elevada umidade relativa durante o ciclo da cultura e elevado potencial de inóculo 
existente em razão do contínuo cultivo de trigo nas últimas décadas. 

Na instalação dos ensaios, retiraram-se amostras compostas dos solos 
dos locais estudados, encontrando-se, no quadro 1, os resultados analíticos 
obtidos. 





Todos os experimentos foram realizados sem irrigação, coletando-se os 
seguintes daaos: 

Ferrugem-do-colmo e da-folha: Efetuou-se a avaliação dessas 
doenças, causadas, respectivamente, por Puccinia graminis f. sp. tritici e P. 
recôndita, através de observação geral, em cada parcela, no colmo e nas folhas 
superiores das plantas, no estádio de início de maturação, em condições naturais 
de infecção. Empregou-se a escala modificada de Cobb, para avaliação da resis­
tência no Ensaio Internacional de Ferrugem do Trigo de Primavera (International 
Spring Wheat Rust Nursery), de SCHRAM et al. (1974). Essa escala vai de 0 a 
99% de area foliar infectada, complementada pelo tipo de reação: S = suscetível 
(uredossoro grande, coalescente, sem necrose e sem clorose); MS = moderada­
mente suscetível (uredossoro médio); M = intermediário (diversos tipos de rea­
ção); MR = moderadamente resistente (uredossoro pequeno), e R = resistente 
(uredossoro minúsculo, rodeado de áreas necróticas). 

Manchas f o li ares: Avaliou-se essa doença, causada principalmente por 
Helminthosporiumsp. e Septoria sp., em cada parcela no estádio de planta adulta, 
em condições naturais de infecção, empregando-se uma escala (MEHTA, 1978) 
de 0 a 99% de área infectada: zero é considerado imune; 1 a 5%, resistente; 6 a 
25%, moderadamente resistente; 26 a 50%, suscetível, e 51 a 99%, altamente 
suscetível. 

Oídio: Essa doença, causada pelo fungo Erysiphe graminis sp. tritici, foi 
avaliada de maneira idêntica à das manchas foliares. 

Ciclo da emergência ao florescimento: Fazendo-se contagens por par­
cela individual do número de dias decorridos da emergência das plântulas até o 
pleno florescimento. 

Acamamento: Atriouindo-se notas de 0 (nenhuma planta acamada) a 5 
(100% de plantas acamadas) em caòa parcela, por avaliação visual próxima à 
época de maturação. 

Altura das plantas: Medindo, no campo, na época de maturação, a dis­
tância, em centímetros, do nível do solo ao ápice da espiga, excluindo as aristas 
e estimando a média de diferentes pontos de cada parcela. 

Comprimento da espiga: Considerando o comprimento médio, em cen­
tímetros, de dez espigas tomadas ao acaso de cada parcela, com exclusão das 
aristas. 

Número de esplguetas: Considerando o número médio de espíguetas 
de dez espigas tomadas ao acaso de cada parcela. 

Grãos por espiga: Considerando o número médio de grãos contados 
em dez espigas colhidas ao acaso de cada parcela. 



Grãos por espigueta: Calculando, pela divisão do número total de 
grãos de dez espigas, coletadas ao acaso de cada parcela, pelo número total de 
suas espiguetas. 

Peso de cem grãos: Considerando o peso, em gramas, de cem grãos 
tomados ao acaso, da produção total de cada parcela. 

Produção de grãos: Pesando, em gramas, a produção total de grãos de 
cada parcelada qual foi transformada em quilograma/hectare. 

As características comprimento da espiga, número de espiguetas por 
espiga, e número de grãos por espiga e por espigueta foram avaliadas apenas 
nos ensaios de Maracaí, sendo o peso de cem grãos determinado somente no de 
1984. 

As características produção de grãos; altura das plantas; cicio da emer­
gência ao florescimento; comprimento da espiga; número de espiguetas por espi­
ga; número de grãos por espiga e por espigueta, e peso de cem grãos de cada 
experimento, foram submetidas à análise da variância, utilizando-se o teste F ao 
nível at 5% para detectar efeitos significativos de genótipos e repetições. Efetua­
ram-se análises de variâncias conjuntas para os experimentos do Vale do Para-
napanema para as mesmas características, visando detectar, pelo teste de F, ao 
nível de 5%, as significâncias dos efeitos de experimentos, genótipos e interação 
genótipos x experimentos. A comparação das médias dos genótipos para as 
caracteríticas estudadas nos experimentos ou nos grupos de experimentos foi fei­
ta pelo teste de Tukey ao nível de 5%. 

As sementes dos genótipos estudados foram remetidas ao Centro Na­
cional de Pesquisa de Trigo da EMBRAPA, Passo Fundo (RS), para identificação, 
quanto à resistência em estádio de plântula, em condições de casa de vegetação, 
a duas misturas de raças de Puccinia graminis f. sp. trítici, agente causai da fer-
rugem-do-colmo (mistura 1: raças G15, G17, G18, G19, G20 e G21, e mistura 2: 
raças G22, G23 e G24) e a três misturas de raças de P. recôndita, agente causai 
da ferrugem-da-folha (mistura 1: raças B27 e B29; mistura 2: raças B30, B31 
e B32, e mistura 3: raças B25, B26, B27, B29, B30, B31, B32 e B33), de ocor­
rência comum no Brasil (BARCELLOS, 1986, e COELHO, 1986). 

As plântulas das linhagens e dos cultivares foram testadas em condi­
ções de laboratório, para tolerância a 0, 2, 4, 6, 8 e 10mg/litro de Al3+ em solu­
ções nutritivas, conforme CAMARGO & OLIVEIRA (1981), CAMARGO et al. 
(1980) e MOORE et al. (1976). O delineamento estatístico empregado foi de blo­
cos ao acaso com parcelas subdivididas, sendo as parcelas compostas por seis 
concentrações de alumínio e, as subparcelas, pelos genótipos de trigo. Efetua­
ram-se duas repetições para cada solução de tratamento. Os dados foram anali­
sados, considerando-se a média de comprimento da raiz primária centrai das 
vinte plântulas de cada genótipo, em 72 horas de crescimento nas soluções nutri­
tivas completas sem alumínio, que se seguiu a 48 horas de crescimento nas solu­
ções de tratamento contendo seis diferentes concentrações de alumínio. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os quadrados médios das análises de variâncias individuais das produ­
ções de grãos dos genótipos (linhagens e cultivares) de trigo estudados nos 
ensaios da região do Vale do Paranapanema e das Estações Experimentais de 
Tietê e Capão Bonito, encontram-se no quadro 2. Os dados mostraram efeitos 
significativos para genótipos nos oito experimentos e para repetições somente 
nos ensaios de Maracaí (1984), Tietê e Capão Bonito. 

Os ensaios do Vale do Paranapanema, considerados em conjunto para 
produção de grãos, mostraram, pela análise davariância* efeitos significativos 
para experimentos, genótipos e interações genótipos x experimentos (Quadro 3). 
Em virtude üe o efeito de repetição dentro de experimentos ser pequeno e não-
sígnificativo, decidiu-se incluí-lo no resíduo. 

Os quadraaos médios das análises de variâncias conjuntas para altura 
da planta e ciclo, em dias, da emergência ao florescimento, dos genótipos estuda­
dos em diferentes locais do Vale do Paranapanema acham-se no quadro 3. Os 
resultados mostraram para essas características efeitos significativos para genóti­
pos e interações genótipos x experimentos. Efeito significativo para experimento 
verificou-se somente para o caráter altura da planta. 

As produções médias de grãos das linhagens e dos cultivares BH-1146, 
Alondra-S-46 e Anahuac, do Vale do Paranapanema e de Tietê e Capão Bonito, 
encontram-se no quadro 4. 

Através do teste de Tukey aplicado para a comparação das médias de 
produção de grãos dos cultivares e linhagens dos seis experimentos do Vale do 
Paranapanema, verificou-se que a linhagem 19 apresentou a maior produção de 
grãos, diferindo das linhagens 4, 6, 7, 8, 10, 11, 14 e 22 e dos cultivares Alon­
dra-S-46 e Anahuac. 

No ensaio em condição de solo ácido de Capão Bonito, com saturação 
por bases de 37% (Quadro 1), destacaram-se quanto à produção de grãos as 
linhagens 9 e 19 e o cultivar BH-1146, tolerante à toxicidade de Al3+ (CAMARGO 
& OLIVEIRA, 1981J. A 19 foi significativamente mais produtiva que as demais, à 
exceção das linhagens 5,8, 9,12,13,18, 21 e 22 e do cultivar BH-1146. 

Em Tietê, em solo de boa fertilidade (podzólico vermelho-amarelo varia­
ção Laras) e com boa distribuição de chuvas verificou-se alta produtividade dos 
genótipos avaliados, sobretudo das linhagens 1, 3 e 17, com 6.597, 6.065 e 
6.150kg/ha respectivamente. Dessas, somente a 1 diferiu dos cultivares controles 
BH-1146 e Anahuac. 

Os graus médios de infecção de ferrugem-da-folha e do-colmo, de oídio 
e de manchas foliares, nos genótipos estudados, no período 1985-88, encon­
tram-se no quadro 5. 





Em relação à ferrugem-da-folha, evidenciaram-se, quanto à resistência 
em planta adulta, as linhagens 4, 5, 10,14, 20, 21 e 22, com reações variando de 
0 a 5S. Nas mesmas condições, as linhagens 6, 9, 16 e 17 foram as mais susce­
tíveis a essa doença, exibindo, em pelo menos um experimento, um grau de 
infecção entre 30 e 40S. 

Não ocorreram, no período, condições naturais favoráveis para infecção 
do agente causai da ferrugem-do-colmo. Somente no ensaio de Cruzália, houve 
pequena incidência (5S) dessa ferrugem na linhagem 8 e no cultivar BH-1146. 

Em relação ao oídio, destacaram-se quanto à resistência em planta 
adulta nos ensaios de Maracaí (1985) e Tietê as linhagens 6, 8, 11, 15, 18, 20 e 
21, que mostraram imunidade a essa doença, sendo a 1(30) e a 10(40) as mais 
suscetíveis. 

A presença de manchas foliares foi bastante acentuada, principalmente 
nos ensaios de Cruzália (1987 e 1988), devido às intensas precipitações pluviais 
durante o ciclo vegetativo do trigo, e no de Capão Bonito, devido ao alto potencial 
de inóculo e a condições de umidade relativa favoráveis (orvalho) ao desenvolvi­
mento dos agentes causais das manchas foliares. Como menos suscetíveis, apa­
recem as linhagens 8, 14 e 21 por apresentarem um grau máximo de área foliar 
infectada entre 30 e 40%. Nas mesmas condições, as mais suscetíveis mostraram 
80% e, a linhagem 20, 90%. 







As reações das linhagens e cultivares (estádio de plântula) a Fuccinia 
graminis t. sp. tritici e P. recôndita, em casa de vegetação, encontram-se no 
quadro 6. As linhagens 1, 2, 4, 5, 11 e 21 e o cultivar Alondra-S-46 foram resis­
tentes às duas misturas de raças prevalecentes do agente causai da ferrugem-do-
-colmo. A linhagem 19 e o cultivar BH-1146, de grande potencial produtivo no 
Vale ao Paranapanema e em Capão Bonito, apresentaram-se suscetíveis às duas 
misturas de raças utilizadas. As linhagens 1, 2, 4 e 21 e o cultivar Alondra-S-46 
mostraram-se resistentes à mistura de raças 1 (B27 e B29) e 2 (B30, B31 e B32) 
da ferrugem-da-folha, porém apresentaram reações variáveis de resistência e 
suscetibilidade à mistura de raças 3 (B25, B26, B27, B29, B30, B31, B32 e B33). 
Esses genótipos, por exibirem resistência a duas misturas de raças de ferrugem-
-da-folha em condições de laDoratório e resistência a essa ferrugem e à do colmo 
em condição de campo, constituíram, portanto, germoplasmas de valor ao pro­
grama de melhoramento genético. As linhagens 5, 10,14, 20 e 22, que exibiram 
resistência à ferrugem-da-folha em condição de campo, mostraram-se suscetíveis 

. a pelo menos uma das misturas de raças dessa ferrugem em casa de vegetação, 
indicando que as raças para as quais são suscetíveis não foram prevalecentes 
nos anos estudados. 

As alturas médias das plantas dos genótipos de trigo em cada um dos 
ensaios encontram-se no quadro 7. As linhagens 1, 10 e 17 exibiram as plantas 
mais baixas, não diferindo, porém, dos cultivares semi-anões Alondra-S-46 e 
Anahuac. Esses germoplasmas também apresentaram menor porcentagem de 
plantas acamadas, sendo, portanto, boas fontes de nanísmo para utilizar em cru­
zamentos. As linhagens 5, 6, 11, 13, 15, 16, 18, 20 e 22 apresentaram elevada 
porcentagem de plantas acamadas (Quadro 8), sendo associadas a um porte de 
planta de médio para alto. 

A média do ciclo, em dias, da emergência ao florescimento dos genóti­
pos estudados nos seis ensaios do Vale do Paranapanema (Quadro 9) foi tão 
precoce quanto a do 'BH-1146' (59 dias), fazendo exceção as linhagens 12,14 e 
22 e o cultivar Alondra-S-46, que mostraram um ciclo médio. No ensaio de Capão 
Bonito, não foram detectadas diferenças significativas para ciclo entre os diferen­
tes genótipos e o 'BH-1146'. Em Tietê, as linhagens 12 e 22 e o 'Anahuac' exibi­
ram ciclo médio e as demais foram precoces, não diferindo do 'BH-1146' (59 
dias). 

Os quadrados médios das análises de variãncias conjuntas para 
comprimento da espiga, número de espiguetas por espiga e número de grãos por 
espiga e por espigueta das linhagens e cultivares dos ensaios da Fazenda Santa 
Inês, município de Maracaí, em 1984 e 1985, acham-se no quadro 10. Os dados 
mostram efeitos significativos para experimentos, considerando todos os caracte­
res estudados, com exceção do número de espiguetas por espiga; para genótipos, 
somente para o caráter comprimento da espiga e, para as interações genótipos x 
experimentos, apenas para grãos por espiga e por espigueta. 











Considerando a média dos dois ensaios efetuados em Maracaf, as 
linhagens 6 e 17 mostraram as espigas mais compridas, diferindo estatisti­
camente do cultivar controle BH-1146,porém não do 'Alondra-S-46' e do 'Anahuac' 
(Quadro 11). 

No ensaio de 1985, a linhagem 17 teve o maior número de espiguetas e 
de grãos por espiga, diferindo para aquele caráter dos três cultivares controles e 
para número de grãos por espiga somente do 'Alondra-S-46' (Quadro 11). Como 
essa linhagem também revelou espigas compridas, foi considerada boa fonte 
genética para aumentar essas características no programa de melhoramento. 

A linhagem 10 apresentou o maior número de grãos por espigueta, dife­
rindo somente do cultivar controle Alondra-S-46, e a 5 mostrou os grãos mais 
pesados, diferindo dos três cultivares controles. 

O comprimento médio das raízes de todos os genótipos de trigo, medi­
do após 72 horas de crescimento na solução nutritiva completa, que se seguiu a 
um crescimento de 48 horas na solução de tratamento contendo seis diferentes 
concentrações de alumínio, encontra-se no quadro 12. 

À concentração de 2mg/litro de Al3+, as linhagens 8 e 22 e o 'Anahuac' 
foram sensíveis, isto é, apresentaram uma paralisação irreversível do crescimento 
do meristema apical de suas raízes após a permanência de 48 horas em soluções 
nutritivas contendo tal concentração. Os demais genótipos foram tolerantes. 

As linhagens 1, 5, 6,11 e 14 e o 'Alondra-S-46', tolerantes a 4mg/litro de 
Al3+, demonstraram sensibilidade a 6mg/lítro de Al3+ nas soluções de tratamento, 
sendo considerados moderadamente tolerantes. 







As linhagens 4, 10, 12, 18 e 21 foram sensíveis a 8mg/litro de A l 3 \ 
porém tolerantes a 6mg/litro de Al3+, sendo, portanto, consideradas como toleran­
tes à toxicidade de Al3+. 

O cultivar BH-1146 e as linhagens 7, 9, 13, 16, 17 e 1S mostraram-se 
tolerantes, isto é, exibiram pelo menos algum crescimento radicular após perma­
necer em soluções nutritivas contendo 10mg/litro de Al34, sendo considerados 
muito tolerantes. 

4. CONCLUSÕES 

1. Em condições de sequeiro, na região do Vale do Paranapanema, a 
linhagem 19 (CNT-9 x BH-1146) = IAC-227, tolerante à presença de 10mg/litro de 
Al3+ em soluções nutritivas, de porte médio, ciclo precoce, destacou-se quanto à 
produção de grãos. Esse genótipo apresentou com desempenho, em solo ácido 
(V% = 37) de Capão Bonito, não diferindo do 'Bh-1146'. Pelas suas qualidades, 
deverá ser distribuído como cultivar aos agricultores. 

2. Em condições de fertilidade do solo favoráveis e boa distribuição de 
chuvas, destacaram-se em Tietê, pela produtividade, as linhagens 1 (Alondra-S-46 
x IAC-5) = IAC-225, de porte baixo, ciclo médio e moderadamente tolerante à 
toxicidade de Al3+; 3 (Alondra-S-46 x C-3), de porte alto, ciclo médio e tolerante 
ao Al3+, e 17 (Alondra-1 x IAC-5) = IAC-226, de porte baixo, ciclo médio e muito 
tolerante à toxicidade de Al3+. Esses genótipos deverão ser estudados em 
ensaios finais de avaliação visando a eventual lançamento aos agricultores. 

3. As linhagens 1, 2, 4, 5,11 e 21 e o cultivar Alondra-S-46 foram resis­
tentes às duas misturas de raças prevalecentes do agente causai da ferrugem-do-
-colmo, em estádio de plântula, em casa de vegetação, constituindo fontes gené­
ticas de valor ao programa de melhoramento do trigo do Instituto Agronômico. A 
linhagem 19 e o cultivar BH-1146, de alto potencial produtivo, foram suscetíveis a 
essas misturas de raças; portanto, deverão ser trabalhados visando incorporar 
resistência à ferrugem-dc-colmo. 

4. A linhagem 21 (IAC-5 x Alondra-S-46), resistente às duas misturas de 
raças da ferrugem-do-colmo, à ferrugem-da-folha em condição de campo e a duas 
misturas ue raças dessa ferrugem em condição de casa de vegetação, com resis­
tência, em planta adulta, ao oídio, e com menor grau de área foliar infectada pelos 
patógenos causadores de manchas foliares, constituiu germoplasma de valor 
como fonte de resistência a essas doenças. 

5. As linhagens 6 (C-3 x Sonora-64) e 17 (Alondra-1 x IAC-5) mostraram 
ser fontes genéticas do caráter espiga comprida; a 17, de maior número de espi-
guetas e de grãos por espiga; a 10 (Jupateco x IAC-13), de maior número de 
grãos por espigueta, e a 5 (Tobari-66 x BH-1146), de grãos mais pesados. 



6. Os genótipos estudados diferenciaram-se quanto à tolerância à toxi­
cidade de Al3 + , destacando-se como mais tolerantes as linhagens 7, 9 ,13,16,17 
e 19 e o cultivar BH-1146, por exibirem crescimento radicular mesmo após serem 
avaliados em soluções-tratamento contendo 10mg/litro de A l 3 + . 
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